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No universo dos mediadores privilegiados entre o conhecimento sobre dinossauros e as 
crianças, estão os/as professores/as. Esta mediação aparece representada em algumas 
obras da literatura infantil disponíveis no mercado brasileiro com a temática 
‘dinossauros’. É neste horizonte que se situa o objetivo deste estudo, que é o de analisar, 
com base em Battut & Bensimhon (2006), Van der Linden (2011) e Ramos (2011), as 
representações de professores em obras literárias para crianças, selecionadas a partir de 
76 livros com narrativas sobre dinossauros. Nas obras, observou-se que, na trama de 14 
delas, é um/a professor/a que apresenta e relata às crianças como eram e viviam os 
dinossauros. Nesses livros, os textos descrevem sucintamente (ou não descrevem) o/a 
professor/a, mas as ilustrações ampliam sua representação. A análise mostrou que todas 
as personagens professores/as são brancas e, quanto ao gênero, são na maioria 
masculinos, do meio acadêmico, ficando o protagonismo feminino situado em ambiente 
escolar. Com base nas imagens dos livros analisados, constata-se que, enquanto as 
personagens professoras são jovens, todos os professores são idosos ou de meia-idade, 
usam óculos e têm cabeleira à ‘Einstein’, sugerindo assim serem muito inteligentes com 
sua visão aguda, testa ampla e cabelos similares ao famoso físico alemão. Muitos deles 
são barbudos, com bigode e cavanhaque, o que pode lhes conferir certa autoridade. 
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Diversos são narigudos, uma conhecida metáfora para quem é curioso, investigador, e 
outros tantos trajam jalecos brancos e gravata-borboleta, sugerindo certa excentricidade. 
As professoras trajam vestidos coloridos e usam sapatos confortáveis. Com ilustrações 
criadas a partir de 1983, as representações dos protagonistas masculinos não variaram 
muito, trazendo figuras estereotipadas de professores inteligentes e extravagantes. A 
análise dos textos e ilustrações permite identificar representações e características 
preferenciais de professores/as de Ciências, possibilitando questionar estereótipos, 
continuidades e novas possibilidades para tais imagens. 
 




In the universe of privileged mediators between knowledge about dinosaurs and children 
are the teachers. This mediation appears represented in some works of children's literature 
available in the Brazilian market with the theme 'dinosaurs'. It is in this horizon that lies 
the objective of this study, which is to analyze, based on Battut & Bensimhon (2006), 
Van der Linden (2011) and Ramos (2011), the representations of teachers in selected 
literary works for children. from 76 books with narratives about dinosaurs. In the works, 
it was observed that, in the plot of 14 of them, she is a teacher who presents and tells the 
children how dinosaurs were and lived. In these books, the texts succinctly describe (or 
do not describe) the teacher, but the illustrations broaden their representation. The 
analysis showed that all the teacher characters are white and, regarding gender, are mostly 
male, from the academic environment, leaving the female protagonism in the school 
environment. Based on the images from the books analyzed, it can be seen that while the 
teacher characters are young, all teachers are elderly or middle-aged, wear glasses and 
have 'Einstein' hair, suggesting that they are very intelligent with their acute vision. , 
broad forehead and hair similar to the famous German physicist. Many of them are 
bearded, with mustaches and goatee, which may give them some authority. Several are 
proboscis, a well-known metaphor for the curious, investigative, and many in white coats 
and bow ties, suggesting some eccentricity. The teachers wear colorful dresses and wear 
comfortable shoes. With illustrations created from 1983, the portrayals of male 
protagonists did not vary much, featuring stereotypical figures of intelligent and 
extravagant teachers. The analysis of texts and illustrations allows to identify 
representations and preferred characteristics of science teachers, allowing to question 
stereotypes, continuities and new possibilities for such images.  
 
Keyword: Children's literature, Teachers representations, Science teachers 
 
1   INTRODUÇÃO 
No universo dos mediadores privilegiados entre o conhecimento e as crianças, estão 
os/as professores/as. Esta mediação aparece eventualmente representada em obras da 
literatura infantil e infantojuvenil disponíveis no mercado brasileiro com a temática 
‘dinossauros’. Na contemporaneidade, as crianças de modo geral apreciam dinossauros, 
sendo personagens frequentes em suas brincadeiras e fantasias. Mas de onde as crianças 
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conhecem os dinossauros, seres extintos há milhões de anos atrás, quando sequer existiam 
humanos na face da Terra? Provavelmente os viram como personagens em desenhos 
animados, vídeos, filmes, livros, revistinhas, internet, ganharam miniaturas em plástico 
para brincar, visitaram uma exposição em um shopping, museu ou universidade. Bem 
mais raramente, ouviram na escola explicações do/a professor/a ou desenvolveram o tema 
numa Feira de Ciências. Tudo isso porque, dos dinossauros, só temos mesmo fósseis, 
restos petrificados de alguns deles ou vestígios de sua existência (caso das pegadas), 
objeto de estudo de cientistas em museus, nas universidades e outras instituições de 
pesquisa. 
Cientistas são por vezes confundidos com professores de Ciências, mas, como já 
salientou de forma geral Wortmann (2002), os professores atuam em sala de aula e os 
cientistas buscam respostas a suas dúvidas em laboratórios. No caso de dinossauros, esses 
cientistas são conhecidos como naturalistas, paleontólogos e, por vezes, arqueólogos, já 
que a população em geral confunde o objeto de estudo desses dois últimos profissionais. 
Entretanto, o paleontólogo dedica-se ao estudo de registro da vida na superfície terrestre 
anterior ao aparecimento da escrita/ilustração criada por humanos, e o arqueólogo se 
debruça sobre produtos da atividade humana. Assim, enquanto a Paleontologia é uma 
especialidade da Biologia (vida...) ou da Geologia (... petrificada), a Arqueologia é uma 
especialidade da História.  
Oito artigos sobre a representação de professores em uma centena de livros infantis 
e infantojuvenis foram reunidos por Silveira (2002a), com observações pertinentes a 
personagens que ensinam diversos componentes curriculares, em vários níveis escolares 
e de diferentes gêneros e etnias.  Já investigações sobre a representação de professores de 
Ciências e/ou cientistas nessas narrativas, das quais temos conhecimento, são parcas e 
bastante recentes. Por exemplo, Wortmann (2002) analisou doze obras onde aparecem 
personagens professores de Matemática, Física, Química e Biologia, constatando algumas 
características nesses docentes as quais sintetiza no título de seu trabalho: Sujeitos 
estranhos, distraídos, curiosos, inventivos, mas também éticos, confiáveis, desprendidos 
e abnegados. Castelfranchi et al. (2008) analisaram representações de cientistas em 
desenhos de crianças, mostrando que, com frequência, sua representação é estereotipada, 
construída a partir do imaginário midiático e inspirada em filmes, vídeos infantis e 
revistas em quadrinhos. 
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Entre centenas de livros infantis e infantojuvenis que circulam no mercado nacional 
tendo dinossauros como protagonistas ou como destacados personagens, selecionamos 
doze narrativas nas quais identificamos a presença de professores/as-cientistas, para nelas 
analisar as representações de professores/as de Ciências, assim como visualizar possíveis 
similaridades e/ou diferenças entre essas representações nas obras nacionais e traduzidas, 
do século passado e do atual, criadas e ilustradas por homens e mulheres. Nas doze obras 
escolhidas, há quatro livros de autores brasileiros e o dobro de estrangeiros: cinco de 
escritoras e três de escritores, de uma ilustradora e de oito ilustradores. Baseamos nossa 
análise de texto verbal principalmente em Lukens (1994), Colomer (2002), Lluch (2003) 
e Hunt (2010), e nossos comentários sobre o texto visual em Held (1980), Camargo 
(1995), Van der Linden (2011) e Nikolajeva & Scott (2011).  
 
2   OS/AS PROFESSORES/AS NAS NARRATIVAS 
Focalizando as figuras de professores/as e/ou cientistas nos livros ilustrados 
selecionados, com a temática ‘dinossauros’, podemos observar que, em geral, o texto 
visual amplia significativamente o texto verbal – como é característico na literatura 
infantojuvenil contemporânea –, havendo narrativas nas quais não há descrição desse 
profissional. A seguir, apresentamos sucintos comentários sobre eles, primeiramente 
sobre aqueles de autores nacionais e depois de autores estrangeiros, e em ordem 
cronológica pelo ano da 1ª edição.  
O dinossauro que fazia au-au (1983) é o primeiro livro infantojuvenil de Pedro 
Bandeira de Luna Filho, escritor paulista que possui quase uma centena de obras 
publicadas e é um dos escritores que mais vende livros para crianças e adolescentes no 
Brasil (Oliveira, 2005). O texto, as ilustrações (sempre em preto & branco) e o design do 
livro sofreram reformulações em 1987, 2006 e 2014 (Hessel & Nogueira, 2012), o que 
justifica sua análise em separado. Mesmo assim, a descrição textual do professor nunca 
foi alterada: “Era um velho professor de avental branco e óculos pequenos, que carregava 
uma pilha de livros.” (1983, p.43). Da 9ª (1987) à 28ª edição (2011), ao final do livro, há 
comentários jocosos sobre os professores de Paleontologia, salientando seu 
comportamento pretensioso (bem ilustrado no desenho do autor nas primeiras edições do 
livro; Fig.1A):  
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 “Até o velho professor de Paleo-não-sei-o-que, com seus óculos pequenininhos, foi 
entrevistado por um programa de TV e declarou todo empolado: 
- Sim, só mesmo eu poderia descobrir esse dinossauro, Somente um especialista 
como eu poderia interpretar suas pegadas e concluir que toda a ciência estava errada ao 
afirmar que os dinossauros estavam completamente extintos, Aliás, vou publicar 
brevemente minhas pesquisas provando que, já há muito tempo, eu previa que os 
dinossauros poderiam surgir novamente. Modéstia à parte, eu sempre disse que... 
- Mas, professor – interrompia o entrevistador -, quem descobriu o dinossauro não 
foi o menino Galileu? E nossa reportagem foi informada de que o senhor nem ligou para o 
Isauro [nome do dinossauro] quando Galileu foi mostrá-lo para o senhor, lá na 
universidade... 
- Ora, meu caro! – vangloriava-se falsamente o professor. – Como uma criança 
daquele tamanho poderia fazer uma descoberta como essa? Isso são boatos sem 
fundamento! Pergunte ao menino se não fui eu o primeiro a descobrir as pegadas do 
dinossauro! Eu sou o maior especialista em dinossauros e... (2006, p.97-98). 
 
As ilustrações foram elaboradas originalmente por Pedro Bandeira, que traça um 
professor magro, careca, com cavanhaque, usando óculos, gravata, sapatos de bico fino 
(moda da década de 1980) e jaleco, em atitude bastante arrogante: olhos fechados, nariz 
empinado e dedo em riste (Fig.1A). A partir de 1987, as ilustrações passaram a ser 
elaboradas por Paulo Tenente, que traz um professor gordo, careca, narigudo, com 
cabeleira branca similar a Albert Einstein, usando pequenos óculos, gravata, jaleco e com 
lápis no bolso e lupa na mão (Fig.1B). Nas edições de 2006 e 2011, o professor ilustrado 
por Renato Moriconi é um senhor magro, narigudo e careca, com cabelos escuros à la 
Einstein e barba crescida, usando pequenos óculos, gravata e jaleco (Fig.1C) e também 
com uma lupa na mão. A partir da 29ª edição (2014), as ilustrações passaram a ser 
elaboradas por Julia Bax, que não ilustra o professor. 
 
A           B         C 
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Figura 1. Ilustrações do professor em diversas edições de O dinossauro que fazia au-au: A - pelo 
autor (1983, p.45); B - por Paulo Tenente (1987, detalhe da p.53); C - por Renato Moriconi (2006, detalhe 
da p.59). 
 
A misteriosa volta dos dinossauros (1988) é um livro de autoria do escritor e 
professor carioca Arnaldo Niskier, pertencente à Academia Brasileira de Letras desde 
1984. O autor é licenciado em Matemática e Pedagogia, tendo sido um destacado 
integrante das Empresas Bloch, onde, como diretor do Departamento de Educação, foi 
autor e co-autor de dezenas de obras de cunho didático (Coelho, 2006). Publicou mais de 
30 livros infantojuvenis, entre os quais A misteriosa volta dos dinossauros, com uma re-
edição em 1997. Na trama do livro, um engenheiro genético monologa em seu laboratório: 
 
“- Grrr... Sou grande e forte! 
A frase não saía da cabeça do Dr. Groisse Drek. Ele era pequenino, careca, com óculos 
de lentes grossas, que ocupavam metade do seu rosto avermelhado.” (p.5) 
 
Esse cientista perseverante e determinado, inconformado por ser baixinho, não 
gosta de ser contrariado e sempre têm ‘estalos’ e ideias luminosas. Nas ilustrações dos 
irmãos Ivan Baptista de Araújo e Marcello Barreto de Araújo (Ivan & Marcello), o 
professor-cientista é de baixinho, meio gordo, careca e com poucos cabelos escuros no 
estilo Einstein, barba crescida e bigode (Fig.2A), que usa gravata borboleta, grandes 
óculos com armação pesada, e que curiosamente traz um lápis atrás da orelha. 
A incrível expedição aos dinossauros (1987) é um livro escrito pela inglesa Karen 
Dolby, pertencendo a um gênero literário conhecido como puzzle adventures, onde há 
questões integradas na narrativa para o leitor resolver. Traz as peripécias de estudantes 
que buscam numa floresta restos de dinossauros noticiados por um professor. Este é 
descrito como um professor-cientista-inventor idoso, meio louco, mal humorado. As 
ilustrações, elaboradas pela também inglesa Brenda Haw, trazem um homem magro, 
narigudo, careca e cabelos brancos à la Einstein, que usa óculos redondos e gravata 
borboleta (Fig.2B). 
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 A          B 
Figura 2. Ilustrações de professor-cientista em: A - A misteriosa volta dos dinossauros (Niskier, 
1988, p.4); B - A incrível expedição aos dinossauros (Dolby, 1987, p.5 e 18). 
 
O livro O dinossauro (1990), com texto e ilustrações da escritora portuguesa 
Manuela Bacelar, foi indicado para o prêmio Octogone du Livre de Jeunesse (França). 
Na aldeia onde se passa a história, “... havia uma escola, e dentro dela um professor, que 
era quem tudo sabia.” (p.12). As ilustrações desse professor mostram-no como um 
homem calco, com alguns fios de cabelo ruivo, narigudo, barba crescida, que usa 
pequenos óculos e lápis para coçar a cabeça (Fig.3A).  
O livro Na era dos dinossauros (1994), da estadunidense Joanna Cole, pertence à 
série O ônibus mágico, que já vendeu milhões de cópias em vários idiomas (Hessel & 
Nogueira, 2013). A narrativa traz uma professora e sua turma organizando uma Feira de 
Ciências. A mestra é descrita como “a mais doida da escola”, que adora ciências e desenha 
suas próprias roupas, mas muito competente. As ilustrações, elaboradas pelo 
estadunidense Bruce Degen, trazem uma mulher jovem e sorridente, de cabelos ruivos e 
crespos presos num coque desalinhado, que traja vestidos com gola alta, mangas 
compridas e saia abaixo dos joelhos, sapatos de saltinho e grandes brincos, todos muito 
coloridos e pouco convencionais (Fig.3B). 
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 A       
 B 
Figura 3. Ilustrações de professor(a) em: A - O dinossauro (Bacelar, 1990, p.13 e 
17); B - Na era dos dinossauros (Cole, 1994, detalhe das p.3 e 9). 
 
Já a narrativa de As aulas do professor Dinossaurius (2002), da inglesa Valerie 
Wilding, narra as aulas sobre dinossauros com um velho e atrapalhado professor descrito 
como possuidor de poderes mágicos, um largo sorriso e ouvido apuradíssimo. As 
ilustrações da inglesa Kelly Waldek mostram um homem alto e magro, calvo com cabelos 
brancos à la Einstein, narigudo, que usa óculos de lentes espessas e gravata borboleta 
(Fig.4A). 
O livro Os dinossauros (2009), de autoria de Philip Ardagh, tem figuras de Mike 
Gordon coloridas por Carl Gordon, todos ingleses. Ainda que o pai do menino 
protagonista seja um cientista, ele está viajando e não aparece na trama. Porém há um 
‘zelador’ (pelo contexto depreende-se que seja um professor assistente; talvez um 
problema de tradução), sem descrição textual, que ensina tudo sobre dinossauros ao 
menino. Nas ilustrações é um homem adulto magro, narigudo, com fartos cabelos loiros 
e orelhas de abano, que usa pequenos óculos e veste gravata e jaleco (Fig.4B). 
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A          B 
Figura 4. Ilustrações de professores-cientistas em: A - As aulas do professor 
Dinossaurius (Wilding, 2002, capa e p.6); B - Os dinossauros (Ardagh, 2009, p.8). 
 
A indiana Nikhila Kilambi é a autora do texto da coleção Mundo dos dinossauros 
(2015), com ilustrações do também indiano Hari Singh. Três livros dessa série (O 
iguanodonte adora ovos de páscoa, O anquilossauro pinta o muro e Acampando com o 
braquiossauro) trazem, em suas tramas, a presença de uma professora que transmite 
conhecimentos sobre dinossauros no pátio da escola ou num parque, que se mostra ora 
simpática (O iguanodonte), ora mandona, zangada (O braquiossauro) e indignada (O 
anquilossauro). Nas ilustrações, as diferentes mestras são representadas como uma 
mulher jovem com cabelos castanhos curtos que usa óculos, sapatos baixos, vestido ou 
tailleur em tom róseo, com saia abaixo dos joelhos, gola alta e mangas. Suas atitudes 
sinalizam sua autoridade sobre as crianças: mãos na cintura, braços cruzados ou dedo em 
riste (Fig.5). 
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A  B   
 C 
Figura 5. Ilustrações de professoras nos livros de Nikhila Kilambi (2015): A - O 
iguanodonte (p.12); B - O anquilossauro (p.9); C - O braquiossauro (detalhe das p.13 e 
26).  
 
4   REPRESENTAÇÕES DE PROFESSORES/AS 
A análise dos doze livros acima comentados mostrou que todas as personagens 
professores/as são brancas. Quanto ao gênero, são na maioria masculinos e do meio 
acadêmico (8 livros), ficando o protagonismo feminino situado em ambiente escolar. 
Assim, como já constatou Wortmann (2002) ao examinar outros livros para crianças onde 
aparecem professores de outras áreas do conhecimento, “... a ciência está representada 
como uma atividade masculina: os professores/cientistas lá referidos são 
predominantemente homens...”. Entretanto, ao contrário de Wortmann, não observamos 
mulheres coadjuvantes nas narrativas com personagens dinossauros: elas apenas atuam 
em outro cenário, o escolar, da mesma forma que Silveira (1997) verificou ao analisar 
outras 30 obras infantojuvenis.  
Com base nas imagens dos livros analisados, constata-se que os oito professores 
representados são homens idosos ou de meia idade que usam óculos (100% das 
ilustrações), narigudos (75%; conhecida metáfora para quem é curioso, para quem ‘mete 
o nariz onde não é chamado’), calvos (75% das figuras) e com os restantes fios de cabelo 
à la Einstein (~63%), sugerindo assim serem muito inteligentes com sua visão aguda e 
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perscrutadora, testa ampla e cabelos similares ao famoso físico alemão. Cerca de 90% 
dos professores-cientistas ilustrados traja gravata (por vezes, gravata-borboleta) e a 
metade deles veste jaleco e traz a barba crescida, bigode e cavanhaque, o que pode lhes 
aumentar a autoridade de pesquisador. Cotejando as figuras representativas dos 
professores-cientistas nas quatro obras nacionais e quatro traduzidas, onde eles aparecem, 
não há grande variação, ainda que seja possível apontar uma tendência nas obras 
estrangeiras a apresentar imagens de homens magros, sem barba crescida, que não usam 
jalecos. 
Já as quatro mulheres professoras estão representadas (todas elas presentes só nos 
livros traduzidos) 100% como jovens magras, com cabelos castanhos ou ruivos curtos ou 
presos em coque, trajando vestidos (sem jalecos) bastante recatados (gola junto ao 
pescoço, mangas em geral compridas e saias abaixo dos joelhos), mas bem coloridos, e 
sapatos confortáveis. A maioria (75%) usa óculos. Essas representações ‘comportadas’ 
das mestras, ainda que possivelmente mostrem um olhar estrangeiro, são similares às 
encontradas por Dalla Zen (2002) ao investigar a representação de professoras de 
português em 34 narrativas infantis, por vezes com suas ‘chatices’, como igualmente 
ocorre com as representações das docentes aqui analisadas. E assim, naturalmente diferem 
das representações de mulheres sedutoras observadas por Amaro (2002) e Ripoll (2002) 
entre personagens de professoras e diretoras em outras 30 obras infantojuvenis, e mesmo 
por Silveira (2006) em cinco narrativas para jovens e/ou adultos. 
Wortmann (2002), ao investigar as representações de professores de Física, 
Matemática, Química e Biologia na literatura infantojuvenil destaca a excentricidade de 
muitos deles: “... os cientistas são sujeitos bem diferentes dos demais – um tanto 
“malucos” e, por isso, não levados muito a sério, além de serem responsáveis pela 
produção de “coisas estranhas””. A autora acrescenta outros adjetivos: trapalhões, 
lunáticos, singulares, peculiares, aloprados, de aparência bizarra. Todas estas 
características podem ser observadas nos personagens professores das obras aqui 
analisadas, com exceção das mestras representadas nos três livros de Kilambi (2015), que, 
na trama, trabalham numa escola infantil. A excentricidade é principalmente presente nas 
ilustrações, em detalhes figurativos como gravata-borboleta, cabeleira ao estilo Einstein, 
brincos e sapatos espalhafatosos, mas também no comportamento figurado, como ter um 
camaleão como pet ou andar marchando como um soldado, traços essas que dão um toque 
de humor à narrativa. Dalla Zen (2002) destacou que muitas protagonistas professoras de 
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Português nos livros que analisou possuíam nomes estranhos, o que poucas vezes 
observamos entre nossas personagens e somente em professores homens: Amora Dino 
(Dolby, 1987), Groisse Drek (Niskier, 1988) e Dinossaurius (Wilding, 2002). 
Outras peculiaridades das personagens professores/as-cientistas mencionadas por 
Wortmann (2002) não foram encontradas nas obras aqui analisadas, nem no texto verbal 
nem no visual, como eles serem pobres e desleixados no vestir ou preocupados com o 
bem comum. Ainda que a ilustração de Bacelar (1990, Fig.3A) possa sugerir certa 
pobreza nas vestimentas, esse era o traje usual dos moradores numa aldeia no interior de 
Portugal no final do século passado, uma busca de verossimilhança. A preocupação com 
o bem comum, quer dos dinossauros, quer dos humanos, está em geral longe de ser o foco 
do trabalho de cientistas paleontólogos, ainda que muitos professores/as possam tê-la. 
Exemplo de cientistas contraventores, identificados em alguns poucos livros 
analisados por Wortmann (2002), foi encontrada apenas na obra de Dolby (1987), onde o 
professor ameaça, com uma espingarda (Fig.2B), estudantes que se aproximam de sua 
área de pesquisa. Mais frequentemente encontramos personagens professores/as herois, 
admirados e queridos por seus alunos, especialmente em Cole (1994) e Wilding (2002), 
que resolvem com maestria questões surgidas durante a trama, similarmente ao observado 
por Weber & Mitchell (1999) em representações de mestres apresentadas em filmes e 
livros juvenis ingleses. Por outro lado, as atitudes de muitos dos/as mestres representados 
são de pessoas mal humoradas, que se irritam e se indignam com as intervenções infantis, 
como vemos em Bandeira (1983), Dolby (1987), Niskier (1988) e Kilambi (2015). Dedo 
em riste, nariz empinado, braços cruzados, mãos na cintura, etc., encontrados em diversas 
ilustrações, denotam esse comportamento pouco amistoso, como Amaro (2002) e Silveira 
(2002b) já identificaram em outras narrativas infantojuvenis brasileiras. Em 
contrapartida, Paulo Tenente, Renato Moriconi, Ivan & Marcello, Bruce Degen, Kelly 
Waldek e Hari Singh (em O iguanodonte) criaram figuras risonhas e simpáticas. Por fim, 
a verborragia docente – entendida como a compulsão por falar incessantemente no espaço 
da sala de aula –, discutida por Silveira (op.cit.) em muitas outras obras da literatura 
infantojuvenil, também é encontrada nos livros de Bandeira (1983, 1987 e 2006) aqui 
investigados.  
Outro traço interessante que constatamos nas doze obras analisadas diz respeito ao 
cenário onde ocorre a interação e troca de informações sobre dinossauros, que em geral 
(8 obras) não é dentro da sala de aula. São espaços de ensino-aprendizagem, um campo 
Brazilian Journal of Development 
 
 Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p. 23453-23469,  nov. 2019  ISSN 2525-8761 
 
23465  
gelado, uma floresta, aldeia, parque, escavação paleontológica, pátio de recreio e até a 
casa dos pais. Esta constatação, de que a verdadeira aprendizagem em geral ocorre fora 
da escola, é similar a destacada pela análise de Weber & Mitchell (1999), ainda que em 
literatura juvenil. Talvez isso ocorra porque dinossauros consistem em uma curiosidade 
científica que permeia o cotidiano das crianças e as atinge principalmente através das 
mídias, pelo menos no Ocidente. Outra explicação plausível está ligada às próprias 
transformações das correntes pedagógicas que adquirem prestígio, como a ideia de que 
se aprende mais produtivamente em ‘genuínas’ atividades fora do espaço escolar. 
Observa-se também que os autores e ilustradores brasileiros, nas doze obras 
analisadas, são homens e os livros têm sua primeira edição no século passado, ainda que 
Pedro Bandeira tenha atualizado O dinossauro que fazia au-au em 2006. Já entre os seis 
autores/as estrangeiros/as há franco predomínio feminino (cinco escritoras), ainda que 
entre os ilustradores se observe certo equilíbrio: três mulheres e quatro homens. Os 
autores homens, tanto os nacionais como o estrangeiro, criaram somente protagonistas 
professores homens, e as autoras mulheres, todas não brasileiras, criaram quatro 
professoras de escola e três professores-cientistas como protagonistas de suas tramas. 
Assim, nas obras analisadas, os do gênero masculino parecem conceber os professores 
ligados à Ciência apenas como masculinos, ao contrário das autoras, que, felizmente, 
abriram espaço para as mestras... 
Quanto aos elementos corporais e instrumentos simbólicos nas figuras 
representativas dos professores-cientistas (as professoras são todas representadas por 
estrangeiros) não variam muito se consideramos as quatro produções nacionais e quatro 
traduzidas, ainda que seja possível apontar uma tendência nas obras estrangeiras em 
apresentar imagens de homens magros, sem barba crescida, que não usam jalecos. Marcas 
de intelectualidade, como óculos, livros e lápis (Dalla Zen, 2002), foram constatados 
somente em obras escritas originalmente no século passado (Bandeira, 1983, 1987 e 2006; 
Niskier, 1988; Bacelar, 1990), acrescentando-se a lupa de mão, emblema da profissão de 
investigador, encontrada nas duas primeiras obras supracitadas. 
 
5  PALAVRAS FINAIS 
Ao final deste percurso analítico, podemos esboçar algumas conclusões e 
tendências relativas ao tema analisado. Com ilustrações criadas no período de 1983 a 
2015 (edições originais), as representações dos protagonistas masculinos não variaram 
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muito, e parecem reforçar estereótipos correntes sobre a figura do professor-cientista e o 
caráter excêntrico da pesquisa científica. Castelfranchi et al. (2008) salientaram que a 
representação de cientistas traz, em textos literários, “uma figura estereotipada: tende a 
ser um homem branco, ocidental, de jaleco e óculos”. A análise dos textos e ilustrações 
nas obras infantojuvenis sobre dinossauros aqui selecionadas permite igualmente 
identificar esses traços preferenciais de professores-cientistas, mas somando uma 
cabeleira no estilo Einstein, uma figura excêntrica e uma personalidade arrogante e 
frequentemente mal humorada. As representações femininas são de jovens professoras 
com visual comportado que atuam em escolas infantis, com temperamento destemperado 
ou simpático e solícito. 
A presença marcante de tais estereótipos, incluindo a primazia do gênero 
masculino, certamente não deixa de ter seus efeitos na confirmação de ideias correntes na 
sociedade, ideias que vão formando as novas gerações, reforçando imagens e dificultando 
uma possível mudança. Silva (2000) define estereótipo como “opinião extremamente 
simplificada, fixa e enviesada sobre as atitudes, comportamentos e características de um 
grupo cultural ou social que não aquele ao qual se pertence”. Sem dúvida, se, ao longo 
das três últimas décadas, considerando os livros analisados, não houve mudanças 
significativas nas representações de professores/as de Ciências, estamos frente a 
estereótipos que se cristalizaram e cuja fixidez pode dificultar o reconhecimento da 
atividade de ser professor-cientista como passível de ser exercida por outros atores – não 
homens, não velhos/maduros, não excêntricos etc. A literatura infantil tem sido um campo 
de reiteração de papeis e identidades, mas também tem se aberto ao questionamento de 
tabus, estereótipos e preconceitos através de narrativas inovadoras e criativas. Neste 
sentido, em obras que ainda surjam, talvez seja possível vermos emergir outros/as 
personagens cientistas, outros/as professores/as, outros espaços de ação e, mesmo outros 
acessórios, substituindo-se livros, lápis, lupas de mão etc. por aparelhos eletrônicos e 
outras formas modernas de investigação, trazendo novas possibilidades para tais imagens.  
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